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Os encontros e desencontros do Protestantismo 
Brasileiro: Lacunas que favoreceram o 

desenvolvimento da UCEB1

Moisés A. Coppe2

RESUMO
Este artigo tem como objetivo considerar o desenvolvimento da 

União Cristã de Estudantes do Brasil – UCEB, uma célula da Federação 
Universal do Movimento de Estudantes Cristãos – FUMEC, e as suas 

jovens inconformados com os rumos das Igrejas do Protestantismo de 
Missão. Pretende também avaliar os desdobramentos do movimento, 
como fruto das lacunas geradas nos encontros e desencontros do referi-
do Protestantismo em terras brasileiras.
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ABSTRACT
This article presents the development of the Christian Union of 

Students of Brazil – UCEB, a cell of World Student Christian Federa-

1 Artigo apresentado ao Congresso Cristo e Processo Revolucionário Brasileiro, pro-

2 Doutorando em Ciências da Religião pela UMESP. Mestre em Ciência da Religião 
pela UFJF.
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tion – WSCF, and its phases – piety, social responsibility and political 
-

of the Mission Protestant Churches. It also seeks to evaluate the conse-
quences of the movement as a result of gaps generated in the meetings 
and disagreements of the Protestantism in Brazilian lands.
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Introdução

Iniciamos o nosso artigo com uma emblemática citação de Ri-
-

gico criativo dependia de diálogo dinâmico entre nossa herança de fé 

de novos caminhos e de uma nova pedagogia. Encontrava-me fasci-
nado diante dessa nova geração, com a possibilidade de desenvolver 

poder de Deus na história e cultura do Brasil. Tinha certeza de que 
uma teologia criativa demandaria sério envolvimento dos estudantes 
na vida e na luta pelo seu próprio povo, e estava ansioso para encorajá-
-los a prosseguir nessa direção. Como missionário, e professor, uma 
das minhas responsabilidades era ajudar essa nova geração de pastores 
a avaliar criticamente o fundamentalismo e o pietismo importado por 

Reforma”. Essas palavras descrevem a urgência de um Protestantismo 
mais engajado e simbolizam o movimento estudantil conhecido como 

Universal do Movimento Estudantil Cristão – FUMEC. A UCEB surgiu 
como parte de uma estratégia das Igrejas do Protestantismo de Missão, 
com o objetivo de alcançar os estudantes universitários com sua men-

no Brasil desde a segunda metade do século XIX, por meio das missões 
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norte-americanas, se ocupavam apenas com seu crescimento quantita-
tivo. Posteriormente, porém, estudantes, pastores, professores e ativis-
tas políticos mostravam-se interessados em provocar o surgimento de 

brasileiro. Esses jovens tinham como horizonte uma igreja ecumênica 
e engajada na vida das pessoas e da sociedade. O desenvolvimento de 

-

de fato, uma ousada “comunidade de fé” que se organizou em meio aos 
encontros e desencontros do Protestantismo brasileiro.

As Três fases da UCEB

Ao longo de nossas pesquisas e leituras sobre a UCEB, detectamos 
três fases distintas e correlacionadas que nos ajudam a compreender o 
desenvolvimento do movimento nos entroncamentos do Protestantismo 
de Missão.

movimento dos jovens seminaristas seguia o modelo das missões norte-
-americanas. O projeto de “salvar e educar” foi aplicado com o objeti-
vo conversionista, de “conquistar almas para Cristo”, num perspectiva 
proselitista.

mais sensível com a realidade de então, como fonte de tantas tragédias 
e sofrimentos. O conceito de responsabilidade social dos cristãos ga-
nha corpo e consistência teológica, passando a ser motivação central 
das principais organizações internacionais do mundo protestante, como 
a FUMEC, e logo depois, o Conselho Mundial de Igrejas – CMI. A 
segunda fase da UCEB é, então, marcada pela recepção dessas novas 
motivações teológicas, iconizadas na ação pastoral de Jorge César Mota 
e, posteriormente, Richard Shaull. 

A última fase da UCEB foi marcada pela ênfase na ação sociopolí-
tica. A descoberta da política como espaço privilegiado do testemunho 

-
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marcaram decisivamente a vida da UCEB, colocando-a em sintonia 
-
-

formismo e a contestação diante do injusto quadro social brasileiro. Por 
isso, os jovens de várias denominações protestantes que não encontra-

da Bíblia nas igrejas, buscavam apoio e sentido nos grupos de estudos 
deste movimento. Além desse aspecto, a UCEB sempre promoveu o di-

com a Juventude Universitária Católica – JUC e com os dominicanos se 
caracterizou como uma ação de vanguarda. Foi no borbulhar das crises 
sociais presentes na década de 1960 que esses diálogos se aprofunda-

Latino-americanas de Medellín (1968) e de Puebla (1979), bem como 
-
-

ranças de ambos os lados – católicos e protestantes.

Encontros e desencontros do protestantismo no Brasil: 
lacunas que favoreceram o desenvolvimento da UCEB

A UCEB se constituiu paulatinamente no bojo da Matriz Religiosa 
. De fato, a UCEB é fruto 

de contigências da matriz europeia e protestante, que aqui designamos 
encontros e desencontros dos Protestantismos Brasileiros . Ao abordar-
mos o desenvolvimento da UCEB, é preciso fazer algumas considera-
ções sobre os primeiros passos do Protestantismo em terras brasileiras. 

 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira: religiosidade e mu-
dança social

caso do protestantismo brasileiro). In Fé cristã e ideologia. 
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A inserção do Protestantismo deu-se, basicamente, pela ação dos imi-
grantes europeus e dos missionários norte-americanos imbuídos da ide-
ologia do “Destino Manifesto” . Decorre dessa inserção que “as formas 
religiosas, a religiosidade e a espiritualidade brasileiras, foram desde 
logo rejeitadas pelas missões como fazendo parte do acervo pagão que 
o catolicismo romano há séculos tolerava e mesmo incorporava”.6 Além 

missões, o Protestantismo, ao chegar ao Brasil, era, em suas formula-
american way of life e, portanto, muito distante dos 

valores e formas da cultura brasileira. Apesar do nítido hiato social e 
cultural entre Brasil e EUA, este não foi percebido pelos portadores da 
nova proposta religiosa, fazendo com que o Protestantismo aqui im-
plantado se tornasse um corpo estranho7.

-
sonantes de líderes e pensadores protestantes preocupados com a frag-
mentação das igrejas e empenhados na construção de uma unidade mí-

Faz-se necessário registrar o empenho de alguns pioneiros 
que, ainda nos primórdios da implantação do Protestantismo, pro-
puseram um modelo de evangelismo que considerasse as peculia-
ridades da formação nacional brasileira, muito embora suas pro-
posições não tivessem alcançado a devida ressonância na prática 

que os EUA estavam destinados a realização dos melhores feitos e a manifestar para 

da liberdade individual e da emancipação universal, e não haveria dúvidas de que, 
no futuro, seria a maior de todas. A partir deste, percebe-se a intenção de ampliação 
dos princípios americanos pelo mundo. Conf. 
com/historia-geral/estados-unidosdestino-manifesto.htm. Acesso em 22 de janeiro 
de 2009.

6 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira, pp. 87-88.
7

caso do protestantismo brasileiro). In Fé cristã e ideologia, 
p. 89.
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pensadores José Manuel da Conceição, Eduardo Carlos Pereira e 
Erasmo Braga.8

De fato, os encontros e desencontros da “aventura protestante” em 
terras brasileiras provocaram movimentos centrífugos e centrípetos na 

Impor-se como um elemento de ruptura e de renovação cultu-
ral, ao fazer coincidir o seu discurso anticatólico com as premissas 
básicas do modelo liberal de sociedade. Ao converter brasileiros 
católicos, o Protestantismo de Missão parecia estar também lançan-

liberal, responsável por si mesmo, e apto a tornar-se o protagonista 
de novas relações sociais.9

Entretanto, essa estratégia funcionou por breve tempo, pois a 
concepção não levava em conta as profundas contradições sociais, 
nem a natureza da formação cultural brasileira10. Com a “crise da 
hegemonia” das velhas classes agrárias ante a emergência de novas 
forças sociais urbanas, ocorre a emergência das massas trabalhado-
ras no cenário político nacional11

-
nios. É importante que se diga que o advento da industrialização e da 
urbanização

encontra um Protestantismo que havia sido ‘congelado’ em sua 
mundividência e em sua proposta religiosa, perde interlocutores e 
se vê transformado numa espécie de subcultura de refúgio para se-

8 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira, p. 88.
9 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira,
10 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira, 
11 Sociologia da sociedade brasileira, p.188. Para melhor apro-

populares urbanas.
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tores populares e médios, objetivamente impedidos de ascenderem 
socialmente.12

Nesse arcabouço visualizado sucintamente, Shaull publicou pela 
Cristianismo e Revolução Social. Nele, Shaull 

como um projeto de salvação para a humanidade. Sobre o comunismo, 
Shaull aponta que ele está armado com uma ideologia capaz de enfren-
tar o tempo de transições, possuindo, inclusive, “uma força religiosa 
capaz de mover os corações de homens e mulheres, através do mundo 
inteiro”.  Na contramão dessa constatação, Shaull revela seu incômodo 

com as massas sofredoras. O interesse pela justiça social está ins-
crito através da Bíblia inteira; mas o Comunismo é que tem tomado 

que nós temos vivido gozando complacentemente das coisas boas 

vivos, mas o Comunismo envergonha-nos, quando nos mostra o 

Shaull almeja dar uma resposta cristã ao Comunismo. E ele propõe 

face dos vários aspectos da crise mundial . A perspectiva da responsa-
bilidade política dos cristãos não tem a ver com a busca de poder, mas 
de “dar testemunho a respeito de Jesus Cristo em todas as esferas da 

todas as estrutura da sociedade”16. 

12 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira,

 SHAULL, Richard. O Cristianismo e a Revolução Social -

 SHAULL, Richard. O Cristianismo e a Revolução Social
 SHAULL, Richard. O Cristianismo e a Revolução Social

16 SHAULL, Richard. O Cristianismo e a Revolução Social
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A discussão acerca da responsabilidade política dos cristãos estava 
-

ecumênico. De qualquer forma, a conjuntura sociopolítica das décadas 
-

rie de movimentações ecumênicas, algumas delas mediadas pelo CMI 

mediação se deu na Conferência sobre Igreja e Sociedade, promovida 
-

rências Evangélicas Latino-Americanas (CELAS), resultou na forma-
ção da Junta Latino-Americana de Igreja e Sociedade, mais conhecida 
pela sigla ISAL (Igreja e Sociedade na América Latina), em 1961. Essa 
organização passou a congregar, então, os setores politizados das igre-
jas, ocupados com a questão da presença dos cristãos nas sociedades 
latino-americanas17.

-
plantou o Setor de Responsabilidade Social, originalmente chamado de 
Comissão Igreja e Sociedade, um ano depois da segunda assembleia do 
CMI. Fazem parte da Comissão também ucebianos, como Waldo César, 
Claudius Ceccon, Barbara Hall, Edir Cardozo e Richard Shaull. Esse 
Setor promoveu três consultas e uma importante conferência, que mo-

-

conhecido como “Conferência do Nordeste”, o primeiro encontro entre 

e o processo revolucionário brasileiro”. Segundo Bittencourt Filho, foi 
o mais importante evento ecumênico que o Protestantismo Histórico já 
pôde promover18

17

18
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A Conferência foi um marco no engajamento político da CEB 
e contou com a participação de 167 pessoas de 16 estados. Foram 
discutidas questões como a consciência dos problemas sociais, o 
envolvimento da Igreja com a realidade social, a análise das solu-
ções e novas diretrizes de ação. Intelectuais importantes participa-
ram da histórica conferência, com Celso Furtado, Gilberto Freire e 
Paul Singer.19

Como se pode perceber, nas distintas Conferências os temas eram 
correlatos e caracterizavam o momento sociopolítico brasileiro. Huff 

Responsabilidade social, rápidas transformações, nacionalida-

Ao redor desses conceitos e termos deu-se o debate e as lutas po-
líticas até o arrefecimento daquela primeira fase de politização do 
movimento ecumênico por ocasião da instauração da ditadura mi-

20

O que estava em jogo na perspectiva teológica dos diversos gru-
pos, movimentos e organizações cristãs era justamente a ação política 

país, em cooperação com os grupos sociais sem vinculação cristã. Mas 
enquanto se revelava toda essa efervescência teológica, setores con-
servadores do Protestantismo Brasileiro se alinhavam e reproduziam a 
teologia pietista de grupos evangélicos norte-americanos. E quando o 
Brasil ingressa no clube do capitalismo, mais precisamente no período 
denominado “Anos JK”,

19 -

-

20 HUFF JÚNIOR, Arnaldo Érico. Responsabilidade social e revolução no movimento 

ecumênico brasileiro dos anos 50 e 60.

2008).
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a tão acalentada modernização econômica, política e cultural 

como a história do Brasil havia completado um ciclo, nesse perío-
do, o Protestantismo brasileiro havia chegado a um limite, qual seja, 

21

ministrado pelos poderes públicos”22, ampliava os esforços de alguns 
partidos políticos com o intuito de reformular a estrutura educacional 

-
res do ensino público e os partidários da escola privada . Todas essas 

de instaurar no país aquilo que viria a ser apelidado como “processo 

revolucionário brasileiro”. A lógica desse movimento estrutural que 
contava com estudantes, trabalhadores urbanos e rurais e uma parcela 

-
paridades grotescas. É nesse processo de efervescência ideológica que 

grupos estudantis. A UCEB e as concepções teológicas insurgentes no 
-

mento” da mensagem “revolucionária” de Cristo, bem como a fomento 
de um engajamento mais efetivo em termos sociopolíticos. Diríamos, 

-
tintas se caracterizou pelo deslocamento oportunizado por causa dos 
encontros e desencontros da aventura Protestante no Brasil.

21 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira,
22 PILETTI, Nelson. História da educação no Brasil.

-
-

tudos Pedagógicos (INEP) e Almeida Júnior, relator do projeto original da LDBEN, 
acusando-os de ‘elementos criptocomunistas’ que desejavam ‘destruir as escolas 

sociedade política (Congresso Nacional) e amplia-se para a sociedade civil. 
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Conclusão

-
-

-
til de jovens protestantes que almejou a “oikoumene” em diálogo com 
as esferas da justiça e da dignidade humana. São muitos os elementos 
que podem permitir a recriação de todos os processos vivenciados pela 

-
cado pelo pluralismo em todas as dimensões da vida social.

Os ucebianos descobriram ao longo da trajetória do movimento 
-

de e suas respectivas comunidades de fé. Os estudantes foram sujeitos 
históricos que procuraram ser a Igreja na nova fronteira. A UCEB foi 
um movimento autenticamente brasileiro, formado por estudantes das 
diversas vertentes denominacionais oriundas do protestantismo de mis-
são. E considerando os seus primórdios no modelo norte-americano, o 

-
-

mais diversas caracterizando-se, desde seus primeiros momentos, como 
um movimento ecumênico e inclusivo. Aqueles estudantes ligados ao 
movimento se lançaram em novos espaços sociais e buscaram a evidên-
cia de uma sociedade mais justa e igualitária. Não se tratava somente 
de uma percepção politizada, mas também de um comprometimento 
segundo a lógica da dimensão conhecida entre os protestantes como 
Reino de Deus. O ecumenismo na UCEB não era um item na agenda de 
trabalho, mas sim a sua essência.

Igrejas e múltiplos sentimentos se espraiaram na memória, ainda enga-
jada, dos seus remanescentes. Aliás, são estes que continuam a esboçar 
reações, mesmo no atual momento da história, seguindo, talvez, a lógi-

-
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ro. Se ela é apenas ação sem meditação ela acabará no ativismo sem 
fundamento, sem conteúdo, sem força... Presta honras ao Verbo eterno 
servindo-te da palavra de forma a recriar o mundo”.

É na recriação do mundo que as dimensões sonhadas e almejadas 
por aquela juventude de estudantes protestantes e pelos seus remanes-
centes continuam a se aplicar, em ações e meditações do ecumenismo 
no Brasil. Basta-nos abrir os olhos.
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